
INTERNET PARA TODOS: Nove a cada dez
brasileiros têm acesso à internet em casa

Acesso é diferente entre regiões, estados, raças e etnias.

 

     Nove a cada dez brasileiros, 89,4%, vivem em domicílios com acesso à internet, de acordo com
pesquisa preliminar do Censo Demográfico 2022: Características dos Domicílios, divulgada nesta
quinta-feira (12), pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O acesso, no entanto,
não é o mesmo em todas as regiões, estados, tampouco entre todos os segmentos e raças e etnias.

    Os dados mostram que 12,9% da população preta, 12,7% da parda, 7,5% da branca e 5,6% da
amarela  não  tinham acesso  domiciliar  à  internet.  Já  entre  a  população  indígenas,  44,5% não
contavam com internet em casa. 

    Entre as unidades federativas, o Distrito Federal conta com o maior acesso, 96,2% têm internet
em casa. Com exceção de Rondônia (91,6%), todos os estados da região Norte e Nordeste têm uma
média de acesso domiciliar menor que a média geral brasileira. A menor porcentagem foi registrada
no Acre, com 75,2%.

     A pesquisa mostra ainda que em 179 municípios, o acesso à internet superava 95% da população,
desses, 98 estão na região Sul. Na outra ponta, em 33 municípios, o acesso domiciliar à internet não
chegava a 50%, sendo que 32 estão na região Norte.

    Entre os municípios com mais de 100 mil habitantes, a maior proporção de acesso à internet foi
registrada em Balneário Camboriú (SC), com 97,3% da população com internet em casa, e a menor,
em Breves (PA), com 51,1%.

    “Tem uma desigualdade regional bastante expressiva, em especial a região no Norte e Nordeste
apresentando, de modo geral, proporções maiores de indicadores relacionados a precariedade do
domicílio”, diz o analista da divulgação do Censo, Bruno Mandelli.

    “E quando a gente olha por cor ou raça, compara a população de cor ou raça amarela e a
população de cor ou raça branca em relação à população de cor ou raça preta, parda ou indígena, a
gente nota que eles [pretos, pardos e indígenas] apresentam proporções maiores nos indicadores
relacionados a precariedade do domicílio”, acrescenta.

     O cenário brasileiro mudou nos últimos anos e a própria tecnologia avançou. No último Censo, de
2010, 31,3% da população residia em domicílio com microcomputador com acesso à internet. Na
época, não foi considerado o acesso à internet pelo celular, que era bem maior em 2022.

Máquina de lavar

     De acordo com o Censo, a proporção de moradores com máquina de lavar roupas em casa foi de
68,1% em 2022. Em 2010, essa proporção era de 46,9% e em 2000, de 31,8%.



    Esse item também apresenta diferenças em relação ao acesso. Por cor ou raça, 41,8% da
população parda não tinha máquina de lavar roupa no domicílio em 2022. A proporção era de 41,3%
para pretos, 18,9% para brancos, 10,8% para amarelos. Já para indígenas, era de 74%.

    Considerando as regiões do país, a região Sul tem a maior proporção entre as regiões, com
moradores com máquina de lavar, 89,8%, enquanto a região Nordeste tem a menor, com 37,7%.

    “Em relação à estrutura física dos domicílios, a gente pode afirmar que Censos nos mostram que
houve uma evolução positiva no sentido de ter mais estrutura, tanto do material que é feito o
domicílio como do espaço, como também na posse de bens, por exemplo, máquina de lavar roupa
teve uma expansão. Nesse sentido, a gente pode falar que houve uma evolução dos indicadores, uma
evolução positiva dos indicadores”, diz Mandelli.

     O Censo Demográfico de 2022 não investigou aspectos que foram investigados em 2010. Não
houve investigação acerca do valor do aluguel e foram suprimidos também os quesitos referentes à
presença  de  uma  série  de  bens:  rádio,  televisão,  geladeira,  telefone  celular,  telefone  fixo,
microcomputador, motocicleta para uso particular, automóvel para uso particular.

     Segundo Mandelli, o questionário foi reduzido. Optou-se por manter a máquina de lavar por ela
ser um item “nem muito comum, nem muito raro”, conseguindo medir, portanto, aspectos sociais e
econômicos. “Ela tem também uma importância no cotidiano, na vida das pessoas e na realização de
tarefas domésticas”, diz.

 

Resultados preliminares

     Esta é a primeira divulgação do questionário amostral do Censo Demográfico 2022. A pesquisa
considera os domicílios particulares permanentes ocupados. Não inclui moradores de domicílios
improvisados e coletivos, tampouco domicílios de uso ocasional ou vagos.

     O bloco de características dos domicílios do questionário da amostra investigou, essencialmente,
seis elementos: condição de ocupação do domicílio (se próprio, alugado ou cedido), material das
paredes externas, número de cômodos, número de dormitórios, existência de máquina de lavar
roupas e existências de acesso domiciliar à Internet.

     O questionário foi aplicado a 10% da população e, de acordo com o próprio IBGE, os dados
precisam de uma ponderação para que se tornem representativos da população nacional.  Essa
ponderação ainda não foi totalmente definida, por isso, a divulgação desta quinta-feira é ainda
preliminar.

     A delimitação das áreas de ponderação passará ainda por consulta às prefeituras, para que as
áreas estejam aderentes ao planejamento da política pública. Após essa definição, serão divulgados
os dados definitivos.

 

Foto: Divulgação

http://jornalpanfletus.com.br/noticia/6220/internet-para-todos-nove-a-cada-dez-brasileiros-tem-acesso-a-internet-em-casa em 22/06/2026 01:07


